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OBJETIVO DA EDIÇAO ESPECIAL 

O baixo nível de desenvolvimento na região amazônica tem sido discutido em estudos sobre desmatamento, pecuária, pequenos produtores, 
emissões de gases greenhouse, entre outras questões (Bogaerts et al., 2017; Walker, Moran, & Anselin, 2000), entretanto, já existem iniciativas 
para usar os avanços tecnológicos a fim de melhorar o desenvolvimento privado e público e aumentar a sustentabilidade e rentabilidade em 
áreas remotas fundamentando-se em novos cenários de serviços virtuais, comunicação digital, governo eletrônico, aplicativos móveis e 
produção inovadora. 

Nesse contexto, objetivamos receber pesquisas para publicação, nesta edição especial, sobre a Amazônia. Pesquisas que utilizem abordagens 
diferentes sobre o uso de tecnologias e produtos, serviços ou processos inovadores para garantir melhores resultados. Justifica-se que ouso de 
ferramentas e estratégias diferentes nesse novo ambiente tecnológico, como o telefone celular, a internet, a televisão digital, as mídias sociais 

e outros sistemas ou processos inovadores estão tornando-se cada vez mais comum, atraente e integrado (Harris & Blair, 2006; Schrift, Parker, 
Zauberman, & Srna, 2018), portanto, o desenvolvimento de novas proposições de uso e perspectivas inovadoras pelo mercado e pela sociedade 
está relacionado à convergência em serviços, produtos e processos (Etkin & Sela, 2016; Sela & Berger, 2012). 

A inovação está melhorando o mundo e a forma como nós pretendemos viver. É uma extensão de como governamos nossas estruturas sociais, 
ambientes políticos e interação global. A Internet das coisas, nanotecnologias, robótica, Inteligência Artificial e Tecnologia de Centros de 
Inovação, entre outras, estão inseridas em nossos interesses egoístas e altruístas, transformando organizações e nossa sociedade (De Groot & 
Steg, 2008) e produzindo novas perspectivas. 

Sendo assim, , um discurso sobre alguns tópicos específicos é importante, tais como: inovação de marketing, ambidestria organizacional, 

plataformas de inovação de código aberto, marketing tecnológico, produtos, serviços e processos inovadores, sustentabilidade, crescimento 
econômico e igualdade social, inovação em saúde, atividades de P&D, políticas e desenvolvimento, governo eletrônico, governança, 
organizações inovadoras, inovação social, novas tecnologias e outras (Castela, Ferreira, Ferreira, & Marques, 2018; Deng, Karunasena, & Xu, 
2017; Podmetina, Soderquist, & Roman Teplov, 2018; Ungureanu, Bertolotti, & Macri, 2018). 

Esta edição especial pretende discutir aspectos comportamentais, empreendedorismo, perspectivas governamentais, desempenho, estratégias e 
sistemas de informação de um contexto multidisciplinar aplicado às organizações públicas, privadas e sem fins lucrativos com foco e 
contribuição para a região amazônica e suas sociedades. 

Nesta edição especial, também buscamos artigos que discutam o controle social, entendendo como o controle do Estado pela sociedade, 

especialmente aqueles realizados através de tecnologias de comunicação e informação, permitindo a participação direta do maior número de 
cidadãos nesse processo (Halachmi & Holzer, 2010; Kakabadse, Kakabadse, & Kouzmin, 2003). Este tema é importante para a Amazônia 
devido a sua grande extensão territorial e baixa densidade demográfica. Nesse sentido, a gestão social assíncrona mediada pela tecnologia 
apresenta-se como uma alternativa promissora. 

 

SUBMISSÃO DE ARTIGOS 

Os artigos submetidos não devem ter sido publicados, aceitos para publicação ou atualmente estar sob consideração para publicação em outro 
lugar. Para ser elegível para revisão, o artigo deve ser configurado de acordo com as diretrizes do RAC 
(https://mc04.manuscriptcentral.com/rac-scielo). A submissão deve ser feita pelo do sistema ScholarOne. Artigos adequados serão submetidos 
a uma revisão cega. Por favor, envie perguntas para Emílio Arruda (emilio.arruda@unama.br) e Cristiana De Muylder 
(cristiana.muylder@fumec.br). 

 



TEMAS E ASSUNTOS 

Temas de interesse incluem, mas não estão limitados a: 

▪ Consumo comportamental e uso de tecnologia na Amazônia; 

▪ Perspectivas do consumidor (bem-estar, acesso, discriminação, 
papéis/preconceitos de gênero, CRM/GRC); 

▪ Cooperação e desenvolvimento de cluster; 

▪ Influenciadores e Perspectivas Digitais para o Cenário Amazônico; 

▪ Governo Eletrônico e Ações Públicas; 

▪ Convergência Verde; 

▪ Sistemas de Inovação em Saúde; 

▪ Democratização da informação; 

▪ Inovação nos setores públicos e privados que apoiam o 
desenvolvimento; 

▪ Sistemas de Inovação; 

▪ Organizações Inovadoras; 

▪ Perspectiva de marketing (ética, perspicácia, analítica, mídias 
sociais, SEO¬SEM, branding/estratégia de marca, marketing 
algorítmico, problemas com produtos, por exemplo, wearables); 

▪ Ambiente Móvel: Qualidade, Acessibilidade e Usabilidade; 

▪ Novas Experiências Tecnológicas no Contexto da Amazônia; 

▪ Inovação Aberta; 

▪ Privacidade na nova economia; 

▪ Políticas e desenvolvimento; 

▪ Contextos de pesquisa e desenvolvimento; 

▪ Inovação Social e Serviços Aplicados; 

▪ Controle social mediado por tecnologias de comunicação e informação; 

▪ Redes Sociais e Ambiente de Redes Sociais Virtuais; 

▪ Globalização de Tecnologia e Acessibilidade na Região Amazônica; 

▪ Triple Helix (hélice tripla) - inovação colaborativa. 
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SOBRE A RAC 

 
A Revista de Administração Contemporânea (RAC), periódico científico editado pela Anpad, adota integralmente as Boas Práticas Anpad de 
Publicação Científica . A função primária da RAC é a comunicação dos resultados de pesquisas nas áreas de administração e ciências contábeis 
da forma mais ampla possível. Esta é uma prestação de serviço, cujos usuários finais são os pesquisadores e profissionais dessas áreas e seu 

benefício final é o acesso amplo e atualizado ao conhecimento gerado. A RAC teve sua publicação impressa até o ano de 2008, permanecendo, 
a partir de então, como uma publicação online, de acesso livre. Essa mudança visou à ampliação do público e a democratização no acesso ao 
conhecimento disseminado pelo periódico. 
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